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Resumo
A  energia  eólica,  apesar  de  ser  considerada  limpa  e  renovável,  apresenta  impactos  negativos  no  âmbito  social  e  ambiental,  alterando
significativamente  as  áreas  costeiras  e  do  interior  do  Nordeste  Brasileiro,  isto  se  dá,  principalmente,  pelos  novos  usos  da  terra  advindos  da
instalação  das  torres  eólicas.  Desta  forma,  o  objetivo  desta  pesquisa  foi  analisar  as  mudanças  no  uso  e  ocupação  do  solo  de  áreas  agrícolas
exploradas  pela  energia  eólica,  identificar  o  potencial  dessas  áreas  agrícolas  para  construção  de  parques  eólicos  e  verificar  a  conciliação  entre
atividade eólica e agrícola. Utilizou-se de coleta de dados primários e secundários, abrangendo entrevistas semiestruturadas e análise de imagens de
satélites.  A área  de  estudo  foi  o  município  de  Serra  do  Mel,  localizado  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte,  Brasil.  Os  resultados  obtidos  foram
processados  no  sistema  de  informação  geográficas  QGIS  e  demonstrados  através  de  mapas  temáticos  e  gráficos.  Foi  possível  concluir  que  a
instalação de parques eólicos provocou poucas mudanças nas classes de uso e ocupação do solo, que as áreas agrícolas de Serra do Mel possuem
ótimo potencial para energia eólica pela velocidade dos ventos e pela condição do terreno e que existe a possibilidade de conciliação da atividade
agrícola e eólica. 

Palavras-chave: Energia Eólica; Meio Ambiente; Sensoriamento Remoto; Serra do Mel. 

Abstract / Resumen
SOIL USE AND OCCUPATION OF WIND FARM AGRICULTURAL AREAS 

Wind  energy,  despite  being  considered  clean  and  renewable,  has  negative  impacts  in  the  social  and  environmental  scope,  significantly  altering
coastal  areas and the interior  of  Northeast  Brazil,  this  is  mainly due to the new land uses arising from the installation of  wind towers.  Thus,  the
objective of this research was to analyze changes in land use and occupation of agricultural areas exploited by wind energy, to identify the potential
of these agricultural areas for the construction of wind farms and to verify the reconciliation between wind park and agricultural activity. Primary
and secondary data collection was used, covering semi-structured interviews and analysis of satellite images. The study area was the municipality of
Serra do Mel, located in the State of Rio Grande do Norte, Brazil. The results obtained were processed in the geographic information system QGIS
and  demonstrated  through  thematic  maps  and  graphs.  It  was  possible  to  conclude  that  the  installation  of  wind  farms  caused  few changes  in  the
classes of land use and occupation, that the agricultural areas of Serra do Mel have great potential for wind energy due to the speed of the winds and
the condition of the land and that there is the possibility of reconciliation of agricultural and wind activity. 

Keywords: Wind Energy; Environment; Remote sensing; Serra do Mel. 

USO DEL SUELO Y OCUPACIÓN DE ÁREAS AGRÍCOLAS DE PARQUES EÓLICOS 

La  energía  eólica,  a  pesar  de  ser  considerada  limpia  y  renovable,  tiene  impactos  negativos  en  el  ámbito  social  y  ambiental,  alterando
significativamente las zonas costeras y el interior del Nordeste brasileño, esto se debe principalmente a los nuevos usos del suelo derivados de la
instalación de torres eólicas. Así, el objetivo de esta investigación fue analizar los cambios en el uso y ocupación del suelo de las áreas agrícolas
explotadas por la energía eólica, identificar el potencial de estas áreas agrícolas para la construcción de parques eólicos y verificar la conciliación
entre la actividad eólica y agrícola. Se utilizó la recolección de datos primarios y secundarios, cubriendo entrevistas semiestructuradas y análisis de
imágenes de satélite.  El  área de estudio fue el  municipio de Serra  do Mel,  ubicado en el  Estado de Rio Grande do Norte,  Brasil.  Los resultados
obtenidos fueron procesados en el sistema de información geográfica QGIS y demostrados mediante mapas y gráficos temáticos. Se pudo concluir
que la instalación de parques eólicos provocó pocos cambios en las clases de uso y ocupación del suelo, que las áreas agrícolas de Serra do Mel
tienen un gran potencial de energía eólica debido a la velocidad de los vientos y al estado del terreno y que existe la posibilidad de conciliación de la
actividad agrícola y eólica. 

Palabras-clave: Energía Eólica; Medio Ambiente; Detección remota; Serra do Mel. 

This is an open access article under the CC BY Creative Commons license
Copyright © 2020, Universidade Federal do Ceará. 1/13

http://www.mercator.ufc.br
https://doi.org/10.4215/rm2020.e19030 
http://orcid.org/0000-0002-1718-9546
http://lattes.cnpq.br/0472474242798071
http://orcid.org/0000-0002-0545-0700
http://lattes.cnpq.br/1621529280559168
http://orcid.org/0000-0002-2512-4806
http://lattes.cnpq.br/4070582933073155
mailto:mjunior.fortunato@gmail.com 


Manoel Fortunato Sobrinho Júnior - Elis Regina Costa de Morais - Paulo César Moura da Silva

INTRODUÇÃO 
A crise do petróleo, as dificuldades provocadas por fontes de produção de energias convencionais,

as preocupações com o meio ambiente e os danos causados pelas atividades industriais tornaram-se mais
relevantes nas últimas décadas e aceleraram o desenvolvimento de novas fontes de energias (DANTAS
et  al.,  2019).  Nos  últimos  anos,  em  todo  o  mundo,  houve  um  interesse  crescente  em  desenvolver  e
implementar  sistemas  de  fontes  alternativas  de  energia,  pois  desempenha  um  papel  importante  na
consecução  dos  objetivos  de  políticas  de  desenvolvimento  sustentável  relacionadas  à  segurança
energética,  redução  do  impacto  ambiental  pela  restrição  de  uso  de  combustíveis  fósseis  e,  portanto,
mitigação das mudanças climáticas (CÎRSTEA, 2015). 

Atualmente a energia eólica é destaque no cenário energético mundial  e,  também, no Brasil  por
ser  uma  fonte  energética  renovável  que  apresenta  elevada  disponibilidade  no  território  e  cujo
aproveitamento apresenta baixos níveis de emissão de gases de efeito estufa. Em razão desses aspectos,
a energia eólica é uma promissora alternativa para ajudar a reverter o quadro atual de crise energética e
para  garantir  a  segurança  energética  nacional.  Entretanto,  como  qualquer  outra  atividade  econômica,
pode causar  impactos  sociais  e  ambientais  que devem ser  analisados e  mitigados (BRANNSTROM et
al., 2015; PINTO et al., 2017). 

Neste contexto,  algumas discussões estão sendo travadas no sentido de tornar  esta  fonte de fato
sustentável, tendo em vista, que o processo de instalação dos aerogeradores vem afetando diretamente o
meio ambiente e as comunidades que residem próximas aos parques eólicos,  gerando muitos conflitos
socioambientais (LOUREIRO et al., 2015). Para Armstrong et al. (2016) o esforço para produzir energia
de  baixo  carbono  resultou  em  uma  implantação  sem  precedentes  de  turbinas  eólicas  terrestres,
representando uma mudança significativa no uso da terra para a geração de energia eólica. 

Nas últimas décadas a indústria eólica vem se destacando na região Nordeste do Brasil, tendo em
vista,  as  condições  climáticas  que  favorece  a  disponibilidade  da  matéria-prima,  o  vento,  porém,  a
expansão de parques  eólicos  vem provocando alterações  significativas  nos  ambientes  que vão desde a
modificação visual da paisagem, até a privatização de extensas áreas de terra (MENDES et al.,  2016).
Segundo dados da ABEEólica (2018) os três principais produtores de energia eólica estão situados nesta
região, sendo o estado do Rio Grande do Norte (RN), líder neste setor. 

Atualmente o RN tem capacidade para gerar 4,3 GW, com mais de 2000 aerogeradores instalados,
distribuídos  em  159  Usinas  Eólio-Energéticas  em  operação,  considerando  o  total  da  participação  da
energia eólica na matriz energética nacional,  algo em torno de 15,6 GW, o RN contribui com 28% da
produção de  energia  através  dos  ventos  em território  brasileiro  (ANEEL,  2020).  É  na  região  litorânea
onde  ocorrem  as  maiores  especulações  de  propriedades,  pois,  além  das  condições  naturais  serem
propícias à atividade, o fator locacional é primordial para tal demanda. Porém, atualmente, o RN passa
por um processo de interiorização dos parques eólicos. 

O  crescimento  do  setor  eólico,  constitui-se  em  nova  dinâmica  produtiva,  econômica  e  de
ocupação dos territórios localizados tanto nas regiões litorâneas como no interior do Estado do RN, mas
também  de  transformação  e  impactos  socioambientais  nos  territórios  onde  estão  sendo  implantados
parques  eólicos.  Desta  forma,  para  minimizar  os  impactos  socioambientais  dos  parques  eólicos  as
geotecnologias  se  materializam  como  grandes  aliadas,  oferecendo  ferramentas  importantes  na
caracterização,  monitoramento  e  gestão  do  espaço,  atuando  de  forma  eficaz  na  detecção  de  possíveis
impactos (STORTO E COCATO, 2018). 

Os impactos ambientais sofridos pelo processo de antropização, devido ao uso da terra, podem ser
mitigados  por  meio  de  monitoramento,  utilizando  informações  espaços-temporais,  com  apoio  de
imagens de satélites para avaliar as transformações ocorridas na paisagem. As técnicas de sensoriamento
remoto  e  ferramentas  de  geoprocessamento  vem  contribuindo  em  diversos  estudos  sobre  o
comportamento da cobertura e uso do solo (DORTZBACH et al., 2015). 

Assim, é importante a realização de estudos que analisem os fatores que influenciam o avanço do
processo de uso e ocupação das terras e que detectem as mudanças sofridas e os seus impactos no solo,
principalmente, para que possa servir de subsídios para o planejamento e gestão dos recursos naturais,
pois  a  energia  eólica,  apesar  de  ser  uma  energia  “limpa”,  pode  afetar  diretamente  as  comunidades
situadas no entorno dos parques, podendo gerar conflitos com os novos usos e ocupação da terra, sendo
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assim,  o  objetivo  geral  desta  pesquisa  foi  analisar  as  mudanças  no  uso  e  ocupação  do  solo  de  áreas
agrícolas  exploradas  pela  energia  eólica,  de  forma  especifica  identificar  o  potencial  dessas  áreas
agrícolas  para  construção  de  parques  eólicos  e  verificar  a  possibilidade  de  conciliação  entre  atividade
eólica e agrícola no município de Serra do Mel-RN no período de 2014 a 2019. 

MATERIAL E MÉTODOS 
ÁREA DE ESTUDO 

Esse  estudo  foi  desenvolvido  no  município  de  Serra  do  Mel  (05°10’12,0”  de  latitude  sul  e
37°01’44,4” de longitude oeste),  estado do Rio Grande do Norte  (Figura  1).  O município  de Serra  do
Mel  nasceu  de  um  projeto  de  colonização  idealizado  em  1970,  implantado  em  1972,  mas  somente
concluído no ano de 1982. Em pouco tempo, passou a ser um grande celeiro produtivo do Rio Grande do
Norte, principalmente através do cultivo do cajueiro (Anacardium occidentale) e à grande exportação de
castanha  de  caju.  No  ano  de  1988,  Serra  do  Mel  conseguiu  sua  autonomia  política,  tornando-se  um
município do Rio Grande do Norte,  o único a ter sua origem a partir  de uma área de assentamento de
trabalhadores sem terra no Estado (IBGE, 2017). 

Figura 1 - Mapa de localização e limites territoriais, divisão das vilas e regiões do município de Serra do
Mel. Fonte: IBGE (2020), elaborado pelo autor. 
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A  população  é  de  10.287  habitantes,  sendo  que  destes  7.589  residem  na  zona  rural,  a  área
territorial  é  de  61.151,04  hectares  (IBGE,  2010),  essa  área  é  subdividida  em  23  vilas,  sendo  22  vilas
rurais (vilas comunitárias de produção) e 1 vila central  (zona urbana),  cada vila recebe o nome de um
Estado  Brasileiro  (Figura  1).  As  vilas  rurais  são  compostas  por  59  lotes,  geralmente  com 50  hectares
(ha) cada, nesses lotes, 15 ha são destinados ao cultivo permanente do caju (Anacardium occidentale),
10 ha para culturas temporárias e 25 ha em mata nativa para reserva florestal (ROCHA, 2013). 

A principal atividade econômica do município é a produção e beneficiamento de castanha de caju,
mas desde 2015 possui investimentos na área de energia eólica, o crescimento neste setor elevou Serra
do  Mel  a  condição  de  maior  produtor  de  energia  eólica  do  Estado  e  o  segundo  maior  do  País,  com
potência geral de energia outorgada de 1.176 MW (ANEEL, 2020). 

COLETA DE DADOS E ÁREA AMOSTRAL 
Diante  do caráter  do problema de pesquisa  formulado,  a  mesma pode ser  classificada como um

estudo  de  caso,  pois  consiste  em  coletar  e  analisar  informações  sobre  determinado  grupo  ou
comunidade,  com  o  objetivo  de  explicar,  explorar  ou  descrever  fenômenos  atuais  inseridos  em  seu
próprio contexto,  caracteriza-se por ser  um estudo detalhado e exaustivo de poucos,  ou mesmo de um
único objeto, fornecendo conhecimentos profundos (GIL, 2008). 

Para coleta de dados o município foi dividido em cinco regiões como mostrado na (Figura 1), essa
divisão considera a posição geográfica das vilas e remete a divisão regional do Brasil, nas quais foram
realizadas  220  entrevistas,  sendo  que  em  cada  vila,  exceto  a  vila  urbana,  foram  entrevistados  10
proprietários  (agricultores)  de  lote,  que  foram  ou  serão  beneficiados  com  parques  eólicos.  Os
agricultores foram convidados a  participar  da pesquisa,  mas não eram identificados.  Para definição da
população  amostrada  levou-se  em  consideração  a  proposição  para  amostras  finitas  (GIL,  2008)  e  o
critério de saturação teórica (FONTANELLA et al., 2008). 

A coleta de dados foi realizada por meio de questionários constituídos de perguntas semiabertas
que serviram como base para  as  entrevistas,  e  abordavam a percepção do entrevistado em relação aos
impactos  gerados  pelos  parques  eólicos,  no  que  diz  respeito  ao  uso  da  terra,  a  possibilidade  de
conciliação  da  atividade  eólica  com  a  atividade  agrícola,  além  da  percepção  em  relação  a  perda  de
produção  provocada  pela  implantação  de  parques  eólicos.  As  entrevistas  foram  realizadas  no
lote/residência de cada agricultor, para maior comodidade do entrevistado, bem como porque, conforme
citado por Duarte (2002), o ambiente doméstico transmite ao entrevistado sensação de liberdade para a
expressão das suas ideias e vivências. 

Ainda  foram  coletados  dados  nos  sites  do  Ministério  do  Meio  Ambiente  (MMA),  Agência
Nacional  de  Energia  Elétrica  (ANEEL),  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística  (IBGE)  e
Companhia  de  Pesquisa  e  Recursos  Minerais  (CPRM).  As  informações  oficiais  coletadas  foram  em
diversos formatos, inclusive no formato Shapefile que é um arquivo contendo informações geoespaciais.
Esses arquivos dispõem de conteúdos relativos aos limites municipais, relevo, solos, estradas e dispõe de
informações como a localização de parques eólicos, a capacidade dos parques, a velocidade dos ventos e
a localização dos aerogeradores entre outras bases relevantes. 

Também foram obtidas imagens orbitais através do banco de dados espaciais do repositório Earth
Explorer  da  USGS  (United  States  Geological  Survey)  que  é  o  Departamento  de  solos  e  geologia  dos
Estados  Unidos,  utilizando-se  de  imagens  do  satélite  multiespectral  Landsat  8  OLI/TIRS.  As  imagens
foram  utilizadas  para  produzir  mapas  de  uso  e  ocupação  do  solo  do  município  de  Serra  do  Mel  no
período  de  2014  a  2019,  esse  espaço  temporal  é  relativo  ao  primeiro  ano  anterior  a  construção  dos
parques  eólicos  até  o  período  da  realização  da  pesquisa.  O  período  de  seleção  das  imagens  foram  os
meses de julho e agosto de cada ano, por ser um período que apresenta menos nebulosidade na captura
das imagens e por coincidir com o final da estação chuvosa. Foram obtidas uma imagem ou um conjunto
de imagens representativas da área pesquisada. 

PROCESSAMENTO DOS DADOS 
Para sistematização das respostas e análise de conteúdo dos dados coletados nas entrevistas e nos

sites  oficiais  foi  utilizado  o  sistema  de  informações  geográficas  Quantum GIS  (QGIS,  versão  2.18.24
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LTR),  onde as informações foram repassadas para a tabela de atributos do software e na sequência os
dados  foram  selecionados,  categorizados  e  trabalhados  de  modo  a  permitir  uma  análise  qualitativa  e
quantitativa.  Para  produção  dos  mapas  de  uso  e  ocupação  do  solo  utilizou-se  a  ferramenta
SemiAutomatic Classification Plugin (SCP). 

A classificação das imagens teve objetivo de verificar as mudanças na área do município de Serra
do Mel após o processo de implantação de parques eólicos no intervalo entre os anos de 2014 e 2019.
Para o alcance dos objetivos aplicou-se a técnica de contraste linear para realçar as feições de interesses,
por meio de combinações de bandas, cores e contrastes de modo a extrair o máximo de informações das
imagens, onde foram usadas as bandas (3, 4, e 5) dos sensores Landsat-8. Esta combinação, com duas
bandas no visível e uma no infravermelho permitem uma diferenciação melhor da vegetação e do solo
exposto. 

Como Serra do Mel é uma região de relevo plano e uniforme, não possui reservatórios superficiais
de água, foram então definidas e mapeadas três classes de uso do solo: mata nativa, área agrícola e solo
exposto,  representados  pelas  cores  verde  escuro,  verde  claro  e  amarelo,  respectivamente.  Os  mesmos
itens de classificação foram utilizados em todos os mapas para comparação e análise do uso do solo e
para  a  realização  do  cálculo  da  área  de  cada  classe  com informações  de  área  em hectares  (ha)  e  área
percentual de ocupação no território de Serra do Mel. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Serra do Mel se encontra na região “Costa Branca” ou Litoral Setentrional do RN que é uma área

privilegiada em ventos e de clima seco, a maioria dos municípios da região situa-se no litoral e são alvos
de  investimentos  em  energia  eólica  e  no  turismo.  Diferente  dos  outros  municípios,  Serra  do  Mel  se
concentra em uma área de transição entre o litoral e o sertão, o clima é predominantemente semiárido,
caracterizado  não  só  pelo  baixo  nível  pluviométrico,  mas  também  pela  irregularidade  das  chuvas,  a
vegetação é composta sobretudo pela caatinga. A altitude média no município é de 185 m e a máxima de
271  m,  recebendo  ventos  alísios  do  Oceano  Atlântico,  o  relevo  apresenta-se  em  forma  de  tabuleiros
costeiros,  com topografia  plana  e  pouca  declividade  (IBGE,  2017;  IBGE,  2020;  MMA, 2020;  CPRM,
2020), existem poucos obstáculos no solo e formado basicamente por áreas de aptidão agrícola, muitas
delas já antropizadas pela agricultura, estando em área de baixo impacto ambiental segundo a legislação
para  implantação  de  parques  eólicos  o  que  pode  facilitar  as  licenças  ambientais  e  a  construção  dos
parques. 

Características de vento forte são bons indicadores de locais em potencial para parques eólicos, no
entanto,  não  é  possível  construir  um  parque  eólico  em  todos  os  locais  promissores,  pois  critérios
adicionais  para  seleção  de  sítios  eólicos  podem  ser  impostos  devido  às  preocupações  econômicas  ou
ambientais. Cetinay et al. (2017), cita que critérios econômicos podem incluir a falta ou dificuldade de
transporte  para o local,  o  custo do terreno ou a  distância  da rede elétrica,  enquanto fatores  ambientais
podem ser o local próximo aos centros das cidades, aeroportos ou áreas florestais, com altitude elevada e
assim  por  diante.  Portanto,  alguns  locais  não  possuem  condições  favoráveis  para  a  implantação  de
aerogeradores, devido a fatores como altitude, relevo, vegetação, entre outros. As áreas escolhidas para a
implantação dos parques obedecem a aspectos técnicos, restrições ambientais, qualidade e quantidade de
vento e, ainda, a necessidade de um grande espaço físico (ENEVOLDSEN et al., 2019). 

Além das características físicas do terreno, o potencial eólico de Serra do Mel, deve-se a região
ser privilegiada com relação a qualidade dos ventos, que possui, em média, ventos entre 7 a 9 m s-1 e o
processo de instalação dos parques eólicos levou em consideração esse potencial em ordem decrescente
de  velocidade  (Figura  2).  O  primeiro  complexo  eólico  foi  instalado  na  vila  Amazonas,  o  qual  é
constituído por quatro parques e tem capacidade de 93 MW, em seguida foram instalados os complexos
eólicos das vilas Pará com capacidade de 99 MW e Acre com capacidade instalada de 58 MW, ambas
localizadas na região Norte do Município. 
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Figura 2 – Velocidade dos ventos na região de Serra do Mel, situação de instalação dos parques eólicos
e situação dos contratos por vila. Fonte: Dados IBGE (2020), ANEEL (2020), Global Wind Atlas

(2020), elaborado pelo autor. 

Atualmente em Serra do Mel há 12 parques eólicos em operação, 9 em construção, 4 autorizados
com  construção  não  iniciada  e  4  com  declaração  de  recebimento  de  requerimento  de  outorga  (DRO)
(Figura  2).  Das  vinte  e  duas  vilas  rurais  que  constituem  o  município,  atualmente,  dezessete  possuem
contratos  com  empresas  de  exploração  eólica  e  há  cinco  vilas  sem  contratos,  que  são  Paraná,  Santa
Catarina  e  Rio  Grande  do  Sul  (região  Sul),  Minas  Gerais  (Sudeste)  e  Bahia  (Centro-Oeste)  conforme
mostrado  na  (Figura  2).  Nesse  contexto,  há  situações  distintas  em  relação  a  exploração  eólica  no
município, dentro de uma mesma região, pois há vilas sem contrato, vilas com parques em construção e
vilas com parques em funcionamento. 

Outras  situações  vivenciadas  pelos  agricultores  estão  relacionadas  com  o  tempo  dos  contratos,
com o período e os valores pagos pelas indenizações e pelo percentual da produção de energia gerada.
As discrepâncias entre o tempo do contrato e o tempo de pagamento de indenizações pelo uso da terra
geram insatisfações, pois nos primeiros contratos o tempo de pagamento das indenizações eram iguais
ao  tempo  do  contrato,  e  nos  contratos  atuais  a  indenização  é  paga  apenas  nos  primeiros  oito  anos  de
contrato. 

Desde  o  início  das  instalações  dos  parques  eólicos  que  aconteceu  no  ano  de  2015  até  o  ano  de
2019, é possível constatar variação, ano a ano, na ocupação do solo no município de Serra do Mel para
as  áreas  de  solo  exposto,  áreas  agrícolas  e  vegetação nativa  (Figura  3),  onde as  áreas  de  solo  exposto
abrangem  desmatamentos,  estradas,  áreas  urbanizadas,  parques  eólicos,  a  mata  nativa  é  formada
basicamente  por  vegetação  de  caatinga  e  a  área  agrícola  pela  exploração  da  cultura  do  Caju
(Anacardium occidentale). 
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Figura 3 – Mudanças no uso e ocupação do solo no período de 2014, antes de iniciada a instalação dos
parques eólicos (A), e 2019 (B) situação atual, no Município de Serra do Mel. Fonte: Landsat 8; USGS;

IBGE (2020); elaborado pelo autor. 

Pela  distribuição  e  organização  espacial  do  uso  e  ocupação  do  solo  do  município,  de  2014  até
2019,  verificou-se  redução  de  4% na  área  de  solo  exposto,  o  que,  possivelmente,  está  relacionado  ao
aumento do regime pluviométrico na região, principalmente nos anos de 2017, 2018 e 2019 (Figura 4);
que  contribui  para  o  aumento  da  área  de  mata  nativa  de  10%.  Para  o  mesmo  período  foi  verificado,
também, redução da área agrícola de 6% (Tabela 1). 

Figura 4 – Precipitação pluviométrica Fonte: Dados da EMPARN (2020), elaborado pelo autor. 
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Tabela 1 – Alterações da área, do percentual e da variação anual do uso e ocupação do solo, em relação
a área total do Município de Serra do Mel no período de 2014 a 2019, para solo exposto, área agrícola e

de mata nativa. Fonte: Elaborado pelo autor. 

Os  agricultores  consideram  que  a  redução  na  área  agrícola  pode  ter  sido  ocasionada  pela
mortalidade da cultura do caju em decorrência da irregularidade e do baixo volume pluviométrico nos
anos  de  2012  a  2016  (Figura  4),  pelas  podas  da  parte  aérea  seca  da  cultura  para  venda  da  madeira,
intensificando  a  supressão  vegetal,  ou,  ainda,  pela  supressão  da  cultura  para  instalação  dos  parques
eólicos. Os agricultores afirmaram não haver redução do interesse na atividade agrícola em decorrência
da renda proveniente da energia eólica, pois consideram que o uso prioritário do lote é à agricultura, e
ainda  mencionam  que  os  recursos  financeiros  provenientes  da  energia  eólica  são  um  incentivo  para
reestruturação das áreas agrícolas. Porém, Katsaprakakis e Christakis (2016), alertam que a instalação de
grandes  centrais  de  geração  de  energia  eólica  pode  afetar  as  atividades  existentes  e  alterar  costumes
tradicionais. 

No  período  de  2014  a  2016,  foram  instalados  cinco  parques  eólicos,  houve  aumento  de  4%  na
área de solo exposto, de 1% na área de mata nativa e redução de 5% na área de cultivo (Tabela 1). Nesse
período, teve início, também, a construção de novas estradas, de linhas de transmissão e de subestações.
Quando  questionados  sobre  o  uso  e  ocupação  do  solo  do  município  pelos  parques  eólicos,  os
agricultores, tem a percepção que houve, além do uso das áreas internas do lote, também pela abertura
de novas estradas e linhas de transmissão nos lotes e/ou nas vilas. 

Em 2017, entrou em operação mais um parque eólico, entretanto contatou-se redução na área de
solo exposto,  em relação ao ano anterior,  em 3% (Tabela  1),  possivelmente devido ao crescimento da
vegetação nativa pelo aumento da intensidade pluviométrica (Figura 4). Nesse ano, conforme informado
pelos  agricultores,  não  houve  retomada  da  agricultura  visto  que  à  baixa  produção  de  caju  dos  anos
anteriores não gerou recurso financeiro. 

Em relação ao ano de  2017,  no ano de  2018 houve redução do solo  exposto  em 8%, nesse  ano
pode-se  identificar  reconstrução  da  vegetação  nativa  em  3%  e  nas  áreas  agrícolas  de  5%  (Tabela  1).
Vale  relatar  que  em 2018  ocorreu  chuvas  regulares  (Figura  4),  e  segundo os  agricultores  replantio  do
cajueiro,  entretanto,  muitos  agricultores  realizaram  o  replantio  visando  aumento  do  valor  das
indenizações,  pois  estas  são  maiores  em  áreas  onde  há  supressão  da  cultura  do  caju.  No  entanto,  os
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agricultores relataram, que só se sabe quanto e o local que será suprimido de cada lote no momento da
construção do parque, pois os contratos são assinados sem definição de quais lotes e quanto de cada lote
será suprimido. 

Entre os anos de 2018 e 2019, houve redução de área agrícola em 4% e aumento de 3% da área de
solo exposto (Tabela 1) e com regime de chuvas regular não afetou área de vegetação nativa. No ano de
2019,  entrou  em  operação  um  parque  eólico  e  teve  início  a  construção  de  quatro,  que  entraram  em
operação  no  início  de  2020.  Mesmo  havendo  redução  de  área  agrícola  não  foi  considerado,  pelos
agricultores, perda significativa de área produtiva, corroborando com Yanaguizawa Lucena e Azevedo
Lucena  (2019),  os  autores  afirmam  que  os  parques  eólicos  ocupam  pouco  espaço  físico,  não
comprometendo o uso da terra,  visto que apenas uma pequena porcentagem do espaço é ocupada, isto
sugere  que  os  impactos  gerais  no  uso  da  terra  seriam baixos,  pois  muitas  atividades  podem continuar
ocorrendo  (WEISS  et  al.,  2018).  Contudo,  o  intenso  crescimento  do  setor  eólico  pode  reduzir  a
disponibilidade de áreas agrícolas e causar conflitos decorrentes de divergências pelo uso e ocupação do
solo conforme citado por Tabassum-Abassi et al. (2014). 

Em  relação  a  conciliação  da  atividade  agrícola  e  da  atividade  eólica,  determinado  dentro  do
contrato entre as partes interessadas, mais de 80% dos agricultores, em todas as regiões de Serra do Mel,
afirmaram  que  é  possível  a  coexistência  das  duas  atividades,  e  relatam  que  a  instalação  dos  parques
eólicos provoca poucas alterações no lote, não inviabilizando a prática da atividade agrícola (Figura 5A).
Dentre  as  principais  dificuldades  relatadas  pelos  agricultores  para  conciliação  das  duas  atividades,  foi
citado  que  a  instalação  das  torres  no  meio  do  lote  dificulta  o  uso  de  máquinas  agrícolas,  como  por
exemplo o trator, para os tratos culturais do cajueiro e também na colheita e que, mesmo não havendo
nenhum impedimento contratual para exploração agrícola do lote, há restrições impostas pelos agentes
bancários para contratação de crédito rural. 

Figura 5 – Percepção em relação a conciliação da atividade agrícola e eólica (A) e percepção em relação
a perda de produção (B) em função dos entrevistados por região. Fonte: Elaborado pelo autor. 

No  Texas-EUA,  a  implantação  dos  parques  eólicos  não  afeta  a  realização  de  outras  atividades
(pastagem,  agricultura,  extração  de  petróleo),  sendo  realizadas  simultaneamente  na  mesma  área,  com
apenas  entre  3  a  5%  da  área  produtiva  perdida  para  as  eólicas  (LOUREIRO  et  al.,  2017).  Porém,  a
utilização da área por parte dos agricultores depende dos termos acordados entre os arrendatários, desta
forma, é importante que exista compatibilidade da ocupação e uso da terra com a energia eólica. Locais
onde  existem  atividades  econômicas  que  não  influenciem  demasiadamente  no  comportamento  dos
ventos,  como  a  pecuária  e  certos  tipos  de  agricultura,  são  os  mais  adequados  (YANAGUIZAWA
LUCENA E AZEVEDO LUCENA, 2019), no entanto, esse processo só ocorre em áreas onde a posse da
terra é segura e legal (BRANNSTROM et al., 2017). 

Já em relação a perda de produção da atividade agrícola, na percepção da maioria dos agricultores
não houve ou não existe perda de produção dos cajueiros próximo aos parques eólicos. As regiões que
os agricultores mais perceberam perdas na produção foram Nordeste, Norte e Centro-Oeste, com 33%,
27% e 22% respectivamente (Figura 5B), nessas regiões existem parques em operação e em construção.
Segundo os  agricultores,  a  poeira  provocada pelo uso de máquinas  para  realizar  a  supressão vegetal  e
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abertura de vias de acesso aos parques, bem como pela empresa de construção civil que fabrica a base
dos  aerogeradores  tem  causado  redução  na  produção  de  caju  e  castanha,  principalmente  em  lotes
próximos  de  parques  em  construção  e  vias  de  acesso,  tal  fato  é  relatado  as  empresas  gestoras  dos
parques,  que  para  amenizar  a  poeira  passaram  a  molhar  as  estradas,  entretanto  nenhuma  medida  foi
adotada  pela  construtora  da  base  dos  aerogeradores.  Não  há  relatos  de  perda  de  produção  pelo  efeito
sombra que é a projeção das turbinas no solo durante o dia, e nem perdas de produção relacionadas com
a possíveis mudanças na temperatura provocada pelos aerogeradores. 

Segundo  levantamento  do  IBGE  (2017),  houve  queda  na  produção  agrícola  do  município  com
redução na quantidade de castanha de caju produzida de 7.620 toneladas em 2014 para 5.600 toneladas
em  2018  (Figura  6A),  no  mesmo  estudo  também  foi  demonstrado  queda  na  área  agrícola  de  35.000
hectares em 2014 para 20.000 hectares em 2018 (Figura 6B). 

Figura 6 - Quantidade produzida de castanha de caju (tonelada) (A), e Área destinada à colheita (ha) (B)
dados do IBGE (2017). 

Tang  et  al.  (2017),  em  um  estudo  no  norte  da  China,  relatou  que  usinas  de  energia  eólica
suprimiram o teor de água no solo e aumentaram o estresse hídrico, o que foi diretamente ligada a uma
redução  de  8,9%  da  produção  primária  bruta  de  verão  e  4,0%  da  receita  líquida  anual  da  produção
primária.  De  acordo  com  Traldi  (2018),  a  enorme  procura  por  propriedades  que  dispõem  de  elevado
potencial  eólico,  especialmente  na  área  rural,  tem-se  verificado  que  resulta  em  redução  das  áreas
destinadas a produção agrícola e ainda que não haja res¬trição de uso das propriedades para agricultura,
o  que  se  verifica  é  que  no  semiárido  aqueles  que  arrendam  suas  propriedades  para  a  geração  eólica
acabam por deixar de produzir produtos agrícolas. 

CONCLUSÃO 
Avaliando os mapas de uso e ocupação do solo, foi possível concluir que a instalação de parques

eólicos  não  provocou  mudanças  significativas  nas  classes  de  solo  exposto,  área  agrícola  e  vegetação
nativa  do  município  de  Serra  do  Mel.  Assim,  os  impactos  provocados  pelo  uso  agrícola  e  pela
precipitação pluviométrica no mesmo período foram mais intensos que os provocados pelo uso da terra
para construção de parques eólicos. Porém, percebe-se que nos períodos que existiram mais construções
de  parques  eólicos  houve  aumento  no  solo  exposto  e  redução  simultânea  da  área  de  cajueiro  naquele
ano, indicando que as construções ocorreram com frequência maior em áreas agrícolas, o que pode ter
influenciado a redução dessa classe no período. 

Os  agricultores  afirmaram  que  é  possível  conciliar  a  atividade  agrícola  com  a  atividade  eólica,
sem  maiores  repercussões  nos  lotes  rurais  e  sem  conflitos  aparentes  entre  agricultores  e  empresa
operadora dos parques. Porém alguns agricultores identificam perdas na cultura do caju provocadas pela
poeira  gerada  na  construção  dos  parques,  o  que  foi  confirmado  pelos  dados  oficiais  do  IBGE.  Na
pesquisa  percebeu-se  também  que  as  áreas  agrícolas  do  município  de  Serra  do  Mel  possuem  um
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potencial excelente para exploração de energia eólica, com características favoráveis tanto em relação a
velocidade  dos  ventos,  como  pelas  características  do  terreno,  isso  explica  a  crescente  expansão  de
energia eólica no município. 
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